

  [image: Couverture]




  [image: titre]




  

    [image: Page promo.]

  




  VIRGINIA WOOLF




  ESCRITORA INGLESA E FEMINISTA




  •Nasceu em Londres em 1882




  •Morreu em Sussex em 1941




  •Obras notáveis:




  °Noite e Dia (1919), romance




  °Para o Farol (1927), romance




  °As Ondas (1931), romance




  Uma escritora inglesa nascida em 1882 em Londres, Virginia Woolf foi autora de muitos ensaios, contos e romances. Ela escreveu, entre outras coisas, To the Lighthouse (1927), Orlando (1928) e A Room of One's Own (1929). Verdadeiro pilar da literatura modernista e figura definidora da literatura inglesa entre guerras, procurou retratar a realidade violenta e incoerente da Inglaterra do seu tempo nas suas obras.




  Juntamente com o seu marido Leonard, fundou a Hogarth Press em 1917, uma editora que publicou as obras da Virginia, bem como as de Sigmund Freud, Katherine Mansfield e T.S. Eliot. Sofrendo de desordem bipolar, Virginia afundou-se na loucura após a morte da sua mãe e suicidou-se ao afogar-se em 1941.




  MRS. DALLOWAY




  UM VERDADEIRO RETRATO DO METRÓPOLE LONDRINO




  •Género: romance




  •Edição de referência: Woolf, V. (2014) Mrs. Dalloway. Sydney: Waxkeep Publishing. (Edição Kindle).




  •Primeira edição: 1925




  •Temas: período entre guerras, Londres, morte, amor, loucura, nostalgia




  Publicada em 1925, a Mrs. Dalloway foi aclamada pelos leitores e críticos, que consideraram que, com este romance, Virginia Woolf tinha encontrado o seu verdadeiro estilo.




  A história é ambientada em Londres durante o período entre guerras e tem lugar ao longo de um único dia. A cidade de Londres é tão importante no romance como as muitas personagens que nela andam. Duas histórias entrelaçadas: a de Clarissa Dalloway, uma dona de casa burguesa, e a de Septimus Warren Smith, um veterano da Primeira Guerra Mundial.




  RESUMO




  O romance não está dividido em capítulos. No entanto, na presente análise, dividi-lo-emos em doze partes para facilitar a sua síntese.




  AS FLORES (P. 17-29)




  Numa quarta-feira de junho de 1923, Clarissa Dalloway vai comprar flores no centro de Londres para a receção que ela está a receber em sua casa nessa mesma noite. A cidade está muito ocupada e Clarissa sente-se feliz por estar viva; o passado e o presente misturam-se. Clarissa lembra-se do verão quando tinha 18 anos, que passou em Bourton, em Gloucestershire, e do seu amigo Peter Walsh, que a tinha proposto. Ela tinha recusado e ainda hoje sente vividamente as críticas de Peter ao seu estilo de vida burguês. Ela conhece o seu velho amigo, Hugh Whitbread, e fala com ele sobre a saúde da sua esposa Evelyn. Clarissa pensa na sua condição, na sua aparência e na forma como as outras pessoas a veem. Ela também pensa na sua filha, que tem uma estranha relação com a Sra. Kilman, a sua professora de história, que é alguém de quem Clarissa não gosta.
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